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APRESENTAÇÃO: DOSSIÊ “MUNDOS DO TRABALHO: HISTÓRIA E 

HISTORIOGRAFIA” 
 
 
Apresentar mais uma Edição da Revista Eletrônica História em Reflexão (REHR) é 

motivo de imensa satisfação. Fruto de um esforço coletivo dos editores discentes do 

Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal da Grande Dourados, 

dos membros do Conselho Editorial e do Consultivo, a cada lançamento a REHR tem dado 

passos relevantes na tarefa de se consolidar como meio de interlocução acadêmica na área 

de História em Mato Grosso do Sul, e no cenário brasileiro. Para tanto, evidentemente, vale 

destacar a confiança dos diversos autores de todo o país que contribuem com seus 

trabalhos e acreditam na seriedade e qualidade da Revista.  

Em sua VII Edição, a REHR traz o dossiê: Mundos do Trabalho: história e 

historiografia.  Esta temática permitiu abranger diversos trabalhos com problemáticas 

referentes aos “mundos do trabalho”, em suas mais diferentes relações. Questões como 

trabalho e trabalhadores, participação política, formas de organização, resistência e cultura 

de classes são algumas das perspectivas que abordam os artigos que compõem o dossiê. 

As abordagens evidenciam também as ações de trabalhadores diante das condições de 

trabalho desfavoráveis, as resistências e os modos constitutivos de seus universos culturais 

inseridos na dinâmica do trabalho, tanto no campo quanto na cidade. Sem mais delongas, 

apresentamos os trabalhos! 

Iniciando o Dossiê, em O Mundo do trabalho lembrado e revivido por ex-moradores 

da “cidade flutuante” de Manaus, Leno Barata Souza preocupou-se em discutir aspectos do 

mundo do trabalho em Manaus, entre 1920 e 1967, através de narrativas orais. Este período 

foi marcado pela formação, sobre as vias aquáticas da cidade, de uma expressão cultural 

marcada por modos de vida próprios que foram pontos de partida para determinadas 

disputas sociais. Tais disputas tornaram as margens fluviais lugar de memórias para os 

entrevistados de Souza, especialmente o que diz respeito às sociabilidades do mundo do 

trabalho. A Zona Franca, inaugurada em 1967, fez desaparecer muitas destas relações 

sociais, porém, ainda permanecem na memória dos entrevistados, que a utilizam para 

reconstruir o passado e discutir sobre presente e futuro da cidade de Manaus.  

O trabalho de Eric Gustavo Cardin, Os Trabalhadores das vias Públicas de Ciudad 

Del Este: considerações preliminares sobre os mesiteros e suas associações problematiza 

aspectos das relações de trabalho estabelecidas pelos trabalhadores das vias públicas da 

Ciudad Del Este nos últimos trintas anos. Através de pesquisas documentais 
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disponibilizadas pela Associação dos Trabalhadores das Vias Públicas de Ciudad Del Este, 

levantamentos estatísticos e entrevistas exploratórias de trabalhadores do microcentro, foi 

possível compreender a história dos trabalhadores e os conflitos existentes na configuração 

e utilização do espaço público em questão, de modo a surgir, gradativamente, diferentes 

ocupações e suas respectivas associações e sindicatos. Nesta perspectiva, procurou 

construir reflexões sobre os vínculos existentes entre as organizações sociais e a 

municipalidade, além de observar determinadas mudanças no funcionamento e objetivos 

das associações de trabalhadores, e esboçar algumas considerações sobre o perfil dos 

mesmos.  

Saulo Álvaro de Mello, em Recrutamento Compulsório e Trabalho em Mato Grosso: 

disciplina, violência, castigos e reações, discute a participação de marinheiros submetidos à 

violência sistêmica nas embarcações da Flotilha de Mato Grosso (1825 e 1879), 

evidenciando assim o anacronismo e a violência verificados nas Companhias de Aprendizes 

Marinheiros e Imperiais Marinheiros em Mato Grosso, tal como acontecia na Marinha 

Imperial. Foram utilizadas como fontes documentais correspondências, relatórios provinciais 

e ministeriais como suporte para as discussões, que enfocaram o homem livre pobre, 

enjeitados, órfãos e vadios, como principais vítimas. 

“ E ninguém parece sentiu saudade”: narrativas e memórias da diferença, 

trabalhadores horteleiro no Extremo-Oeste do Paraná é ó título do artigo de Gilson Backes, 

que propõe investigar as dinâmicas sociopopulacionais desencadeadas nas décadas de 

1960 e 1970, no extremo oeste do estado do Paraná, de modo identificar as diferentes 

maneiras que trabalhadores migrantes circunscreviam suas dinâmicas de trabalho no 

período em questão. 

Raimundo Lima dos Santos discute em Manoel Conceição Santos: de camponês a 

líder político a história de um camponês maranhense que se tornou um dos maiores 

articuladores da luta camponesa em resistência ao regime militar do país. Manoel 

Conceição Santos foi organizador do sindicato de trabalhadores rurais no vale do Pindaré-

Mirim, no Maranhão e, posteriormente, participou da organização de entidades como a 

Central Única dos Trabalhadores (CUT), o Partido dos Trabalhadores (PT) e o Centro de 

Educação e Cultura do Trabalhador Rural (CENTRU). Por estas ações, Manoel Conceição 

Santos foi perseguido, preso e torturado na ditadura militar, até ser exilado em Genebra, 

onde, juntamente com outros exilados políticos, organizou a luta contra governos 

repressivos do período. Após seu retorno ao país, depois de três anos de exílio, manteve 

sua luta por uma sociedade mais justa, através do trabalho de associações e cooperativas, 

visando o aperfeiçoamento dessas organizações e o bem-estar dos trabalhadores.  
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Selva Trágica: imposições e resistências é o artigo de Fábio Luiz de Arruda Herring. 

A proposta é analisar os pontos históricos da obra de Hernani Donato: Selva Trágica: a 

gesta no sulestematogrossense. As discussões estão inseridas no cone sul do atual estado 

de Mato Grosso do Sul, no período correspondente ao início do século XX e problematizam 

as imposições feitas à cultura dos trabalhadores da Companhia Matte Larangeira e as 

formas de resistência criadas por eles para manter os elementos constitutivos de sua 

cultura.  

Divino Marcos de Sena, em Camapuã no Período do Ocaso das Monções: 

população, trabalho, lavoura, exploração e resistências explica como as monções 

contribuíram para garantir a expansão do território da colônia portuguesa na América, 

através de saídas da capitania de São Paulo, que tinham por objetivo dar suporte aos 

núcleos populacionais que se formavam no decorrer do século XVIII e nas primeiras 

décadas do século XIX. Assim, as monções proporcionaram o florescimento de vários 

povoados e, entre eles, Camapuã, que se tornou uma importante localidade para dar apoio 

aos viajantes. A proposta do autor é apresentar algumas características de Camapuã no 

período final da rota das monções, enfocando o quanto sua existência foi fundamental no 

período monçoeiro.  

O trabalho de Nilo Dias de Oliveira, A Vigilância do DOPS-SP: vigia-se tudo e todos, 

analisa a prática da vigilância do Serviço Secreto do DOPS-SP durante a década de 1950, 

que durante o período, recaiu sobre os mais variados personagens da esfera civil e militar 

do país. Foram evidenciadas como, no período, qualquer tentativa de participação ou 

engajamento político partidário ou mesmo movimentos reivindicatórios que demonstrasse 

ser de posição contrária ao estabelecido pelas esferas governamentais tornava-se alvo de 

suspeita imediatamente.  

Encerrando o Dossiê, Jorge Eremites de Oliveira, em Sobre a Necessidade do 

Trabalho Antropológico para o Licenciamento Ambiental: avaliação dos impactos 

socioambientais gerados a partir da pavimentação asfáltica da Rodovia MS-384 sobre a 

comunidade Kaiowa de Ñande Ru Marangatu, apresenta uma avaliação dos impactos 

socioambientais sofridos pela comunidade Kaiowa de Ñande Ru Marangatu durante e após 

a construção da rodovia estadual MS-384, no distrito de Campestre, município de Antônio 

João. O estudo enfoca os muitos aspectos negativos diretos na comunidade, que se 

estruturaram em dois momentos: o primeiro durante a pavimentação asfáltica e o segundo 

após sua inauguração, e vão desde a discriminação racial, doenças decorrentes da inalação 

de poeira e do estresse causado durante a obra até atropelamentos com vítimas fatais.  
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Na sessão de Artigos Livres, iniciamos com o artigo de Edianne dos Santos Nobre: 

Porta dos Céus: Juazeiro como lugar de salvação a partir de narrativas femininas (Ceará, 

1889-1896). O artigo se propõe analisar as narrativas das beatas envolvidas nos episódios 

de fé em Juazeiro, de modo a compreender, a partir de tais narrativas, as imagens que 

fundaram o local como um espaço sagrado e de salvação nas imagens presentes em um 

conjunto de narrativas femininas no final do século XX. 

Literatura e Política na Revolução Mexicana: a visão crítica de Mariano Azuela é o 

artigo de Warley Alves Gomes que discute como a Revolução Mexicana, marco na história 

daquele país, teve seus desdobramentos por todo o século XX, principalmente no que 

concerne o intenso caráter popular e a participação das classes populares, até então à 

margem da vida política mexicana. A Revolução Mexicana é vista neste artigo a partir da 

visão crítica de Mariano Azuela, um renomado escritor mexicano, que evidencia como as 

artes e literatura exerceram um importante papel na reflexão sobre o conflito. 

Margarida do Amaral Silva, em Codificação das Diferenças: a invenção do homem 

latino propõe discutir as desconstruções dos discursos produzidos sobre aqueles dos quais 

suas vozes sempre foi nula ou irracionalizada pelas teorias vigentes sobre grupos 

subalternos, no que diz respeito à raça, gênero ou posição social. A subalternidade racial é 

adotada como perspectiva por discutir e ampliar a visão da idéia de subalternidade das 

colônias modernas, da racionalização do sujeito e do conhecimento.  

Hermes Gilber Uberti, no artigo: Assumindo Outros Papéis: o caso da viúva 

Francisca Pereira Pinto, teve por objetivo analisar situações ligadas à trajetória da mulher no 

processo de povoamento e colonização da fronteira oeste do Rio Grande do Sul, a partir da 

análise das migrações que Francisca Pereira Pinto realizou ao longo do século XIX naquela 

região. Alguns papéis foram assumidos por ela, ao longo das andanças, entre os quais o de 

viúva que a levou, entre outras coisas, a assumir a gerência dos negócios, condição que a 

fez recorrer a diferentes instâncias do poder para fazer valer seus direitos. Além do 

patrimônio, estavam em jogo interesses outros, como seu reconhecimento social, sua 

respeitabilidade e o nome da família que pertencia.  

Janderson Clayton Farias Machado, com o artigo: O Despertar do Recife no Brasil 

Holandês propõe abordar como se estruturou o desenvolvimento experimentado por Recife 

após a invasão holandesa em Pernambuco, enfocando as transformações que a tornaram 

um grande centro político, econômico e cultural na América Portuguesa, considerando a 

importância que a administração de Maurício de Nassau teve e o modo como ficou marcada 

na história de Pernambuco.  
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Estados Unidos: o contexto dos anos 1970 e as crises do petróleo é o artigo de 

Havana Alicia de Moraes Pimentel Marinho, que discute o panorama das várias crises dos 

anos 1970 dentro da perspectiva dos Estados Unidos. No período em questão, dominava a 

sensação de forte declínio da economia após os frutíferos “anos dourados” do pós-guerra, 

deste modo, as conseqüências políticas e econômicas dos acontecimentos e as decisões da 

política externa serão avaliadas no período proposto.  

Finalizando a Edição, apresentamos duas resenhas: O desafio biográfico (2009), de 

Dosse François, resenhada por Fernanda Lorandi Lorenzetti, e George Zeidan Araújo 

apresentou a resenha da obra Política, cultura e classe na Revolução Francesa (2007), de 

Lynn Hunt.  

 

  

Desejamos prazerosas e profícuas leituras! 

 

Camila Cremonese Adamo, Fabiano Coelho, Daniele Reiter Chedid, Cássio Knapp e 

Fernanda Chaves de Andrade (Editores) 

 

Dourados – MS, Inverno de 2010.  

 


